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Introdução: As lesões hemorrágicas abdominais representam importante causa de admissão nos serviços de 

emergência, especialmente em traumas fechados, como acidentes automobilísticos, e penetrantes, decorrentes 

de ferimentos por arma branca ou de fogo. Essas lesões constituem uma das principais causas de morte evitável 

no trauma, sendo a hemorragia abdominal responsável por grande parte dos óbitos nas primeiras horas após o 

evento. A mortalidade varia conforme o mecanismo e a gravidade da lesão, podendo ultrapassar 40% nos 

casos envolvendo lesões vasculares maiores, com destaque para a aorta abdominal, as artérias ilíacas e a artéria 

mesentérica superior. Dessa forma, impõe-se uma abordagem hospitalar emergencial rápida, sistematizada e 

baseada em protocolos. Objetivo: Analisar as estratégias hospitalares emergenciais com enfoque nas lesões 

hemorrágicas abdominais envolvendo as principais artérias afetadas. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

bibliográfica sobre a abordagem hospitalar emergencial em lesões hemorrágicas abdominais. A busca foi 

realizada nas bases PubMed e SciELO, com foco na conduta hospitalar inicial, estabilização hemodinâmica e 

estratégias de controle de danos. Após a seleção, os estudos foram analisados quanto às principais 

recomendações e desfechos clínicos. Resultados: A conduta frente às lesões hemorrágicas abdominais deve 

seguir protocolos bem estabelecidos, priorizando a rápida identificação do choque e a estabilização 

hemodinâmica. Nos casos envolvendo a aorta abdominal, artérias ilíacas e artéria mesentérica superior, a 

definição imediata da estratégia terapêutica mostrou-se fundamental. Os estudos analisados demonstraram que 

o reparo endovascular esteve associado a menor mortalidade quando comparado à cirurgia aberta, e que o 

controle precoce do sangramento foi decisivo para a melhora do prognóstico. Conclusões: As lesões 

hemorrágicas abdominais configuram emergências médicas de alta gravidade, exigindo abordagem hospitalar 

rápida e sistematizada. A identificação precoce da instabilidade hemodinâmica, aliada à aplicação de 

protocolos de atendimento ao trauma e à escolha adequada da estratégia terapêutica, é fundamental para a 

redução da mortalidade. Evidencia-se que o controle hemorrágico precoce e o uso de técnicas menos invasivas, 

quando indicadas, contribuem significativamente para melhores desfechos clínicos. 
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